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A alimentação dos aracnídeos: vídeo didático de 
produção discente para o Ensino de Zoologia
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Resumo: O presente trabalho é referente a uma produção didática inserida 
no contexto da disciplina “BIZ0426 - Aracnologia”, cursada por seus autores 
no ano de 2017, do quadro de disciplinas optativas do Departamento de 
Zoologia do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
de São Paulo. O objetivo do vídeo é funcionar, a princípio, como material 
didático para o ensino de zoologia no ensino médio, podendo também ser 
utilizada em um contexto educacional não formal. Dentro do contexto da 
educação formal, pode ser utilizado como um recurso pedagógico facilita-
dor da aprendizagem: seja apresentando um conteúdo novo aos educandos, 
uma revisão do que já foi visto ou, simplesmente, como um conteúdo 
curioso para discussão de tópicos em zoologia (visto que o vídeo apresenta 
um conteúdo bem específico). Seu desenvolvimento se deu a partir de 
ideias relacionadas ao campo da zoologia dos invertebrados e da divulga-
ção científica. Buscou-se alinhar os objetivos finais da disciplina cursada, 
que previa a produção de um vídeo didático, com objetivos particulares 
de seus autores no que tange a temática específica do vídeo e a maneira 
como foi produzido. Sendo assim, optou-se por materializá-lo a partir de um 
conteúdo científico e zoológico adaptado à linguagem audiovisual, caracte-
rística desse tipo de produção midiática, e adaptado também à linguagem 
escolar. Para tanto, uma imersão no conteúdo da zoologia dos aracnídeos 
(facilitada pela programação da disciplina) viabilizou a escolha da temática 
específica deste material didático. Em seguida, a produção de um conteúdo 
base, de um roteiro e a seleção de material visual para sua construção 
demandaram a cautela de selecioná-los ou produzí-los em estreita relação 
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com os objetivos educacionais que eram propostos. Não houve, assim, uma 
produção sem reflexão sobre suas potencialidades e limites de uso dentro 
de contextos escolares/educacionais.

Seguindo o objetivo proposto, pode-se afirmar que a forma como 
planejou-se a utilização desta mídia refira-se ao acesso de seu conteúdo 
por alunos, professores e educadores em geral. Segundo Klosterman et al. 
(2012), ao utilizar mídias os usuários podem acessá-las, analisá-las, ava-
liá-las ou criá-las, gerando diferentes graus de relacionamento com elas. 
Assim, pretendeu-se oferecer um recurso midiático para o ensino de zoo-
logia que possa ser assistido e, portanto, primariamente acessado em um 
contexto educativo sem, no entanto, excluir possibilidades várias de tra-
balho didático considerando- o como um recurso, uma ferramenta a ser 
explorada. Segundo os mesmos autores, acessar fontes de mídias significa, 
além de assistir, ler, ouvir, etc., recontextualizar a mídia em sala de aula, na 
escola. Ainda, segundo Marandino et al. (2009), a cultura escolar e os pró-
prios interesses educativos dão um novo significado às mídias e seu uso 
nesse contexto, sendo considerado um processo de recontextualização, ao 
ressituar as mídias e seus conteúdos em um contexto próprio, com suas fina-
lidades, sentidos e especificidades.

Dentro do contexto de ensino de ciências ou biologia, especificamente 
no ensino de zoologia, é comum que o grande número de termos e conteú-
dos a serem estudados tragam dificuldades para a aprendizagem dos alunos. 
Desde incompatibilidade com o tema das aulas por parte dos discentes, até 
pouco tempo disponível para o trabalho docente em sala de aula cabe, aos 
professores, segundo Almeida et al. (2019), selecionar estratégias didáticas 
eficientes que permitam ao aluno se apropriar do conhecimento, fazendo 
com que o ambiente de sala de aula se torne um espaço prazeroso para a 
aprendizagem. Sendo assim, a utilização deste recurso didático pode servir, 
dentro do contexto específico de cada professor, para uma dinamização das 
aulas ou fazendo parte de sequências didáticas que busquem a utilização 
de tecnologias e mídias. Com isso, as aulas (em relação ao uso de mídias) 
podem aproximar o universo dos alunos com o da zoologia, visto que mui-
tos deles fazem uso de recursos e ferramentas midiáticas no seu dia-a-dia, 
aprendendo em vídeo aulas, em tutoriais ou em cursos oferecidos livre e 
gratuitamente em sites e plataformas de compartilhamento de vídeos. Além 
disso, a utilização de mídias dentro do contexto escolar encontra relevân-
cia no currículo para formação de professores em alfabetização midiática 
e informacional da UNESCO (WILSON et al, 2013), que considera dentro de 
suas áreas temáticas a produção e o uso das mídias e da informação no 
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contexto de formação de professores e alunos, estimulando sua apropriação 
por estes.

Vistas essas possibilidades, propõe-se que o vídeo possa ser utilizado 
em uma ampla gama de situações, que dependem dos objetivos dos pro-
cessos de ensino e aprendizagem que os educadores planejam para suas 
aulas ou atividades. Quanto às possibilidades de recontextualização em 
sala de aula, espera-se que além de servir como um vídeo curioso ou como 
conteúdo de apresentação ou de revisão, possa ser utilizado como uma fer-
ramenta para a discussão de tópicos em zoologia, aprofundando conceitos 
ou, ainda mais interessante, desmistificando crenças ou ideias inadequadas 
sobre a alimentação e biologia geral dos aracnídeos. Por exemplo, a crença 
de que as aranhas e escorpiões perseguem pessoas ou objetivam se alimen-
tar de seus corpos, fluidos ou, ainda mais, causar dor, sofrimento ou até a 
mesma a morte com sua aproximação. Essas ideias podem ser trabalhadas 
a partir do vídeo didático, nos momentos em que ele explora a ecologia da 
alimentação desses animais, exemplificando hábitos alimentares e o funcio-
namento fisiológico da alimentação, o que permite ao educador lançar esse 
conteúdo em relação à importância ecológica desses artrópodes, enquanto 
participantes de teias alimentares complexas e multidirecionais. Sendo 
assim, as possibilidades de uso não se encerram no conteúdo temático, mas 
se ampliam nas perspectivas de quem o utiliza. Entretanto, há limitações que 
devem expostas: o vídeo é um material curto e dinâmico, mas não permite 
interação. Ou seja, pode ser exibido, discutido e recontextualizado, mas não 
promove interlocução por si só. Ainda, se traz como vantagem ser dinâmico 
e visual, se aproximando de modelos midiáticos que os alunos possam estar 
acostumados em contextos virtuais, não permite sua utilização em qualquer 
situação de ensino-aprendizagem. É necessário que a escola ou o ambiente 
de exibição tenha recursos audiovisuais disponíveis, o que não é a realidade 
de muitos ambientes de ensino brasileiros, especialmente as escolas públi-
cas de regiões periféricas.

Quanto à metodologia para a produção do vídeo, foi utilizado um 
gravador de voz disponível gratuitamente na loja de aplicativos “Google 
Play” denominado “Gravador de voz Hi-Q MP3” para o registro da nar-
ração off e o programa “Sony Vegas Pro” para edição e sincronização de 
imagens, voz e música de fundo. As imagens foram, em maioria, de origem 
autoral, com desenhos, fotos e vídeos produzidos dentro do contexto da 
disciplina “Aracnologia” e algumas imagens e trechos de vídeos, para fins 
didáticos, retirados de sites na internet e devidamente referenciados no 
material produzido. A câmera para filmagem permaneceu fixa, em plano de 
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enquadramento geral e foi proveniente de um aparelho celular com um sen-
sor de 21 megapixels. A música de fundo utilizada foi retirada da biblioteca 
de músicas de domínio público fornecidas pelo YouTube. O conteúdo do 
vídeo refere-se a alimentação dos aracnídeos e teve todas as suas informa-
ções retiradas do livro “Zoologia dos Invertebrados” (RUPPERT et al, 2005) e 
do livro didático “Biologia” (LOPES; ROSSO, 2005). As informações referem-
se à diversidade, ecologia e, principalmente, alimentação dos artrópodes 
Chelicerata, da classe Arachnida, com foco nas ordens Araneae, Opiliones, 
Scorpiones e Acari. O material final é uma apresentação desses organismos 
e de seus hábitos alimentares, utilizando desenhos esquemáticos e grava-
ções reais para essa representação. Resultou em um vídeo de curta duração 
(cerca de 6 minutos), dinâmico e de intenção didática.
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